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Em apenas um mês, aplicativo salva vida de 11 mulheres em Mato
Grosso

SOS MULHER MT

No mês de junho deste ano, o aplicativo “SOS Mulher MT – Botão do Pânico Virtual” foi acionado por 11
mulheres em perigo iminente. São moradoras de Cuiabá, Várzea Grande, Rondonópolis e Cáceres, vítimas de
violência doméstica que pediram socorro aos órgãos de segurança porque seus agressores descumpriram
alguma medida protetiva imposta pelo Judiciário.

 

“O número pode parecer pequeno, mas em tese, são 11 vidas resguardadas. São mulheres que denunciaram
seus agressores, registraram o boletim de ocorrência e tiveram o respaldo da rede de proteção para impedir
uma nova agressão ou que algo pior viesse a ocorrer, como o feminicídio”, aponta a presidente do Tribunal
de Justiça de Mato Grosso, desembargadora Maria Helena Póvoas.

 

Os dados constam no relatório da Polícia Judiciária Civil (PJC), parceira do Judiciário mato-grossense na
criação e implantação do aplicativo. Desde o lançamento do SOS Mulher, em 23 de junho de 2021, até o dia
30 de junho deste ano, o relatório registra que o Botão do Pânico já foi acionado 233 vezes.

 

O relatório indica também que em 30 dias foram deferidos 87 pedidos de Botão do Pânico e cinco Medidas
Protetivas Online, totalizando 3775 deferimentos de solicitações de Botão e 88 medidas desde que o
aplicativo começou a funcionar.

 

“As mulheres já descobriram que o Botão do Pânico chegou para dar um alívio na luta contra a violência.
Para mudar essa realidade de violência doméstica, o Judiciário sempre incentiva que as mulheres denunciem
seus agressores, foco da campanha permanente ‘Quebre o Ciclo’. Os magistrados e magistradas das Varas
Especializadas de Violência Doméstica e Familiar contra Mulher estão empenhados em julgar com maior
urgência os processos que ali chegam”, completou Maria Helena Póvoas.

 

SOS Mulher

 



Ao acionar o botão do pânico, em 30 segundos o pedido de socorro virtual chega ao Centro Integrado de
Operações de Segurança Pública (Ciosp), que envia a viatura mais próxima. No site ‘Medida Protetiva On-
line’ mulheres vítimas de violência que moram em qualquer localidade do Estado podem solicitar o serviço.
Assim que a vítima preenche todos os dados, a medida protetiva será analisada por um(a) delegado(a) que, na
sequência envia para um juiz/juíza analisar o pedido. A medida protetiva já é integrada ao Processo Judicial
eletrônico (PJe), de forma ágil e segura, com resposta à vítima em poucas horas.
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